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N

os très anos que se 
passaram desde o 
meu retorno ao Bra­
sil, CANADÂ HO JE 
tem publicado di­
ver sas ediçôes espe- 
ciais, sendo as mais recentes 
sobre a mulher no desenvol- 

vimento, educaçâo e meio 
ambiente. Chegou a bora de 
honrar a democracia e suas 
instituiçôes.

A democracia constitui o 
govemo através da auto-res - 
ponsabilidade. Todos têm voz 
para expressarem suas crenças 
e opiniôes, todos têm o direito 
e o dever de agir, todos por 
igual sâo sentinelas dos inté­
ressés do indivfduo, da socie- 
dade e do meio ambiente, e 
todos compartilham a mesma 
responsabilidade na preserva- 
çâo de se us prôprios direitos e 
dos direitos de todos os ou­
tres. O principal bénéficie da 
democracia é proporcionar um ambiente social 
onde cada um possa seguir seu prôprio caminho, 
que estarâ limitado exclusivamente pelo seu in­
téressé ou habilidade, e sujeito ao bem-estar dos 
outros. A democracia é uma frâgil forma de go- 
vemo porque somente floresce quando realmente 
é totalmente compartilhada e cuidadosamente 
protegida por todos. A democracia é facilmente 
reconhecfvel. Seus principals atributos sâo a 
participaçâo publica e as instituiçôes justas ser- 
vindo ao intéressé pdblico corn efîcâcia.

Temos razôes para festejar a democracia. No 
Brasil, a pacffica transiçâo para a democracia 
culminou na proclamaçâo da nova Constituiçâo 
em outubro de 1988 e na eleiçâo, por sufrâgio 
universal, de um novo Présidente da Republica. 
No Leste Europeu houve uma revoluçâo social 
que abriu novos panoramas para o continente 
Europeu e, em escala global, a perspectiva, ago­
ra razoâvel, de uma paz universal livre de ar- 
mamentos.

A paz universal costumava ser um conceito 
audaz que somente os autores de fieçâo cientifica 
ousavam apresentar, particularmente aqueles 
que nâo tinham coragem para olhar os fatos de 
frente. Contudo, em apenas poucos anos, desco- 
brimos que os escritores nâo eram suficiente- 
mente imaginatives e que a realidade de hoje su- 
pera a fieçâo de ontem. As fundaçôes do conhe- 
cido (mas nem sempre confortâvel) mundo bi­
polar rufram. Reflexos hâ muito aprendidos es- 
tâo se tornando obsolètes. O “pensamento es- 
tratégico” uma dimensâo da doutrina militar e 
nacionalista, tem que ser substitufdo pelo 
“pensamento global’’, a cooperaçâo intemacio- 
nal e a co-administraçâo.

A ordem mundial que sucederâ a antiga ainda 
terâ que surgir, mas jâ podemos discernir aigu-

mas de suas principals carac- 
terfsticas: i) passaremos a vi- 
ver em um mundo com um 
ünico fuso horârio, experi- 
mentando os mesmos eventos, 
enfrentando os mesmos desa- 
fios e tendo que depender uns 
dos outros; ii) as relaçôes in- 
ternacionais irâo além dos 
pontos bâsicos da igualdade 
dos estados soberanos e pro- 
moverâo a democracia e a 
participaçâo publica; iii) as 
populaçôes ficarâo mais ma- 
duras e melhor informadas, e 
procurarâo cumprir corn a 
sua funçâo de tutela da Terra; 
iv) viveremos em um mundo 
onde o conhecimento - do 
mundo e de nôs mesmos - serâ 
a chave que abrirâ todas as 
portas; v) os computadores e 
as redes eletrônicas haverâo 
de nos proporcionar, cada vez 
mais, informaçôes em tempo 
real e dar-nos-âo a oportuni- 

dade de reagirmos imediatamente.
E onde ficam o Canadâ e o Brasil com isto? 

Quais as perspectivas que se abrem para ambos? 
Hoje, o Canadâ e o Brasil sâo considerados, res- 
pectivamente, a 7- e a 8? potêneias industrials do 
“mundo ocidental”, se ainda pudermos usar essa 
antiga maneira de pensar. Ambos os paises pos- 
suem força signifîcativa e intéressés internacio- 
nais amplamente difundidos. Ambos têm inté­
ressé em assegurar que os sistemas e as polfticas 
internacionais promovam a democracia a nivcl 
global e dentro de cada naçâo em particular. A 
agenda da nossa parceria bilateral durante os 
anos 90 refletirâ, sem dûvida, as novas tendên- 
cias e a democracia dos nossos dois pafses. Eu 
acredito que: i) devido ao fato de que os acordos 
pacificos nas disputas serâo mais comuns que a 
resoluçâo de conflitos, poderemos promover o 
direito internacional, os direitos humanos e o 
reforço das instituiçôes da democracia a nfvel 
internacional; ii) visto que os conhecimentos (e a 
ciência e a tecnologia) irâo desempenhar um pa- 
pel ainda mais importante nas nossas vidas e pa­
ra a nossa prosperidade, deveriamos fazer tudo 
para assegurar que os mesmos nâo conhecessem 
fronteiras e nâo tivessem outro amo a nâo ser a 
busca ilimitada de novos conhecimentos; iii) à 
medida que cada um compreender melhor o que 
significa ser sentinela de um lar comum, a coo­
peraçâo ambiental deverâ crescer; iv) o aspecto 
social e de redistribuiçâo do desenvolvimento se­
râ enfatizado porque, na realidade, desenvolvi­
mento quer dizer crescimento econômico com- 
partilhado corn justiça entre os vivos e entre 
aqueles que ainda irâo nasccr.

John P. Bell
Enibaixador
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Arthur Campeau durante visita a Manaus Emhaixador John Bell e membro da tripulaçâo

U
 ma missâo composta de sete membres li- 

derada por Arthur Campeau, Conselheiro 
para Assuntos Internacionais do Ministério 
do Meio Ambiente, esteve no Brasil entre 
os dias 3 e 11 de fevereiro para uma visita 
de reconhecimento. Durante esta visita, a 

delegaçâo canadense manteve encontros corn autori- 
dades estaduais e fédérais, membres de instituiçôes 
ambientais brasileiras e représentantes do setor pri- 
vado em Sâo Paulo, Brasilia e Manaus. A missâo 
identificou âreas para projetos de desenvolvimento 
dentro do âmbito do Memorando de Entendimento 
entre a Environment Canada e a CETESB, assinado 
em fevereiro de 1989, e também identificou uma va- 
riedade de outres desafios e oportunidades de béné­
ficie mutuo nas cooperaçôes multilaterais e bilaterais 
entre Canadd e Brasil.

O
barco-escola Pegoria, é um veleiro onde 
grupos de jovens estudantes canadenses 
navegam através de metade do globo ter­
restre, e ao mesmo tempo participant de 
atividades escolares équivalentes a um se­
mestre letivo. No dia 19 de Janeiro passado, 
o Pegoria atracou no porto de Belém, e os estudantes 
conheceram a cidade, o Museu Goeldi e o mercado 

Ver o Peso. Na noite do dia 20 de Janeiro, o Embai- 
xador do Canadâ jantou corn os estudantes a bordo 
do veleiro, em um momento descontraîdo para troca 
de idéias sobre as peculiaridades do Brasil, e princi- 
palmente sobre as recentes eleiçôes presidenciais. O 
veleiro Pegoria deixou o porto de Belém no dia 21 
de Janeiro corn destino a Macapï, nâo sem antes 
passar pela Ilha de Marajô, de onde rumou ao Ocea- 
no Atlântico em direçâo à Africa.

E
m Janeiro Ul­
timo, o Em- 
baixador do 
Canadâ reali- 
zou uma vi­
sita de dois 
dias a um missionâ- 
rio canadense que 

trabalha presente- 
mente corn a tribo in- 
dfgena Apalai, ao 
norte do estado do 
Parâ. Esta breve vi­
sita ofereceu algumas 
novas experiências, 
que inclufram um per- 
noite em uma rede e o 
espetâculo visual de 
presenciar uma cobra 
se alimentando de um sapo no châo de uma 
cozinha. O ponto alto da visita, no entanto, foi 
a oportunidade de compartilhar aqueles mo- 
mentos corn os fndios, particularmente corn as

crianças, que ficaram 
entusiasmadas corn os 
broches da bandeira 
canadense oferecidos 
pelo Embaixador. 
Este nâo foi o primei- 
ro encontre entre o 
Canadâ e os Apalai; 
hâ treze anos, a 
Agência Canadense 
para o Desenvolvi­
mento Intemacional 
(CIDA) financiou a 
compta de uma serra- 
ria, ainda em uso pe- 
los fndios, para fabri- 
caçâo de madeira 
compensada. A ma­
deira é utilizada para 

a construçâo de suas casas, e também se cons- 
titui em importante fonte de renda auferida 
corn sua comercializaçâo nos arredores da al- 
deia dos ûidios.

Embaixador John Bell carrega uma criança Apalai
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Mudanga da guarda do Parlamento em Ottawa 
O Canada e o Brasil sâo ambos 
estados federativos.
Como tal, juntos formam uma 
variedade de comunidades que 
dâo contomo a um govemo 
central com finalidades ünicas, 
enquanto mantêm governos 
locals e provincials para atender 
às particularidades de cada 
comunidade. For outro lado, 
o Canada tem um sistema 
parlamentarista de govemo 
bastante diferente do sistema 
presidencialista do Brasil.
Este sistema dériva de sua 
historia, pela conduta 
escolhida de colônia naçâo, 
e a integraçâo de sua 
herança colonial francesa 
e inglesa, sob a égide de 
um estado soberano.

Democracia

M
ais jovem que o Brasil, o Canada foi cons- 
tituîdo pelo “Ato Britânico Norte Ameri­
cano,” aprovado pelo Parlamento Britânico 
em 1867, e comumente chamado de “Con- 
federaçâo”. Este Ato organizou o Canada e 
dividiu responsabilidades entre o govemo 
central ou federal e os governos provincials. Por 
exemple, cada provincia é responsâvel pela lei civil, 

serviços de saude e educaçâo. O governo federal é 
responsâvel pela maior parte dos impostos, relaçôes 
internacionais, tratados corn outros paises, e pela lei 
criminal.

A Confederaçâo foi o âpice de um longo processo 
de negociaçâo entre très colônias distintas (Canada, 
Nova Escôcia e Novo Brunswick), que even tu al- 
mente solicitaram que o Parlamento Britânico as 
reunisse para formar o chamado “Dormnio do Cana­
ri â” corn quatre provûicias: Ontario, Quebec, Nova 
Escôcia e Novo Brunswick. Entre 1870 e 1949, as 
restantes seis provmcias e dois territôrios ou vincu- 
laram-se à Confederaçâo ou foram criados pelo Parla­
mento canadense. Em 1982, o Ato Constitucional 
foi aprovado pelo Parlamento canadense, substi- 
tuindo o Ato Britânico Norte Americano, precursor 
da Confederaçâo.

O Canadâ é portante uma federaçâo e uma mo- 
narquia constitucional. A Chefe de Estado é Eliza­
beth II, Rainha do Canada. Ela é representada no 
pals, a nîvel federal, por um Govemador Gérai, po- 
siçâo ocupada pelo Honorâvel Ray Hnatyshyn, e por 

Vice-Govemadores em cada provincia. 
Cada ato do Governo do Canadâ é feito em 
nome da Rainha, e somente ela pode con- 
vocar sessôes do Parlamento. O Chefe de 
Govemo é o Primeiro Ministre.

e Instituiçôes Goyemamentais
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Para todas as finalidades pràticas, o Canadâ tem 
sido um estado soberano deste o Estudo de West­
minster em 1931, que lhe deu autoridade soberana 
sobre as relaçôes intemacionais e o direito de formar 
forças militares nacionais. No entanto, nâo foi até a 
proclamaçâo de sua prôpria Constituiçâo, em 1982, 
que o ultimo vesti'gio formal do anterior status colo­
nial do Canadâ foi finalmente eliminado.

Hâ uma impressâo generalizada de que o Ato 
Constitutional de 1982 deu ao Canadâ uma “nova

Constituiçâo"’. Isto nâo é correto. Na realidade, ela 
reüne vârios atos législatives além de disposiçôes le- 
gais dos Parlamentos Canadense e Britânico. De 
certa forma semelhante ao processo da prôpria 
Confederaçâo, o Ato Constitutional de 1982 traz 
consigo um numéro de elementos constitutionals que 
forma um Ato corn importantes integraçôes aditivas, 
além da Carta Canadense de Direitos e Liberdades, 
que incluiram o bilingualismo oficial e os direitos das 
Ifnguas minoritârias e os direitos bâsicos aborigènes 
e de tratados.

0 Governo Canadense
Chele de Estado
Sua Majestade Elizabeth lié
representada no Canadâ pelo Governador 
Gérai
Honorâvel Raymond Hnatyshyn -
Chefe de Governo Primeiro Ministre
O Honorâvel Brian Mulroney -

Gabinete
Secretârio de Estado para Assuntos 
Intemacionais
O Honorâvel C. Joseph Clark
Ministro de Comércio Exterior 
Honorâvel John Crosbie 
Ministre das Relaçôes Exteriores 
A Honorâvel Monique Landry 
Ministro da Fazenda 
O Honorâvel Michael H. Wilson 
Ministro de Estado (Finanças)
O Honorâvel Gilles Loiselle 
Ministro da Defesa Nacional 
O Honorâvel William H. McKnight 
Ministra Confederada da Defesa Nacional e 
Ministre
Responsâvel pelo status da mulher
A Honorâvel Mary Collins
Procurador Gérai do Canadâ 
O Honorâvel Pierre H. Cadieux
Ministro da Justiça e Procurador Püblico do 
Canadâ

O Honorâvel Kim Campbell
Ministro da Industrie, Ciência e Tecnologia
O Honorâvel Benoit Bouchard
Ministro da Ciência
O Honorâvel William C. Winegard
Ministro das Comunicaçôes e Culture
O Honorâvel Marcel Masse
Ministro de Estado (Micro Empresas e 
Turismo)
O Honorâvel Thomas Hockin
Ministro para Assuntos do Consumidor e das 
Corporaçôes e Ministro de Estado 
(Agriculture)

O Honorâvel Pierre Blais
Ministra de MSo-de-Obra e Imigraçâo
A Honorâvel Barbara J. McDougall
Ministra de Estado (Mâo-de-obra e 
Imigraçâo) e Ministra de Estado (Idosos)
A Honorâvel Monique Vézina
Ministro para Assuntos Indfgenas e 
Desenvolvimento do Norte)
O Honorâvel Thomas D. Siddon

Ministra de Estado (Assuntos Indfgenas e 
Desenvolvimento ao Norte)
A Honorâvel Shirley Martin 
Ministro da Agriculture (também Vice-Pri­
meiro Ministro e Présidente do Conselho 
Privado da Rainha do Canadâ)
O Honorâvel Donald Mazankowski 
Ministro da Silviculture 
O Honorâvel Frank Oberle 
Ministro da Pesca e Oceanos 
O Honorâvel Bernard Valcourt 
Ministro de Serviços Püblicos 
O Honorâvel Elmer Mackay 
Ministro da Energia, Minas e Recursos 
O Honorâvel A. Jacob Epp 
Ministro do Trabalho e Ministro de Estado 
(T ra ns portes)
O Honorâvel Jean Corbeil
Ministro dos Transportes 
O Honorâvel Douglas Lewis 
Ministro do Meio Ambiente 
Présidente do Tesouro Nacional 
O Honorâvel Robert R. de Côtret 
Ministro da Saude e Bem Estar 
O Honorâvel H. Perrin Beatty 
Secretârio de Estado e Ministro de Estado 
(Multiculturalisme e Cidadania)
O Honorâvel Gerry Weiner 
Ministro de Estado (Habitaçâo)
O Honorâvel Alan Redway
Lfder do Governo na Câmara dos Cornu ns
O Honorâvel Harvie André
Lfder do Governo no Senado e Ministro de
Estado (Relaçôes Federal Provincial)
O Honorâvel Lowell Murray 
Ministro da Receita Nacional 
O Honorâvel Otto J. Jelinek 
Ministro de Estado (Privatizaçâo e Assuntos 
Reguladores)
O Honorâvel John H. McDermid
Ministro para Diversificaçâo Econômica 
Ocidental, e Ministro de Estado (Grâos e 
Oleaginosas)
O Honorâvel Charles Mayer
Ministro para Assuntos dos Veteranos 
O Honorâvel Gerald Stairs Merrithew 
Ministro do Abastecimento e Serviços 
O Honorâvel Paul W. Dick
Ministro de Estado (Juventude) e Ministro de 
Estado (Esporte Amador e Aptidâo) e 
Deputado Lfder do Governo na Câmara dos 
Cornu ns
O Honorâvel Marcel Danis

O Sistema 
Parlamentar 
Canadense

O sistema parla­
mentar canadense é 
constitufdo pela Rainha 
(representada pelo Go- 
vemador Gérai), a Câ­
mara dos Comuns e o 
Senado. A Câmara dos 
Comuns abriga o Pri­
meiro Ministro e o Ga­
binete (o Governo), ou­
tres membres do partido 
politico do Primeiro Mi­
nistro nâo escolhidos 
para o Ministério, a 
Oposiçâo (normalmente 
o segundo maior partido 
do Parlamento), e mem­
bres eleitos do Parla­
mento pertencentes a 
outres partidos politicos. 
O Senado nâo é consti­
tufdo por um corpo 
eleito. Seus membres 
sâo indicados em bases 
regionais pelo Gabinete. 
O Senado tem imenso 
poder dentro do pro­
cesso législative, e deve 
redigir a legislaçâo antes 
que ela tome força de 
lei. Na prâtica, contudo, 
estes poderes sâo rara- 
mente exercidos. Na 
realidade, o Senado es- 
tuda e discute as reda- 
çôes legislativas, e pro- 
pôe emendas que sâo 
normalmente aceitas 
pela Câmara dos Co­
muns. O Senado exerce, 
portante, um papel im­
portante como ôrgâo ré­
viser, até mesmo deno- 
minado — “câmara de 
an élises moderadas”.

Por ser o braço 
executive, (a Rainha, o 
Primeiro Ministro e seu 
Gabinete), a parte cons- 
ti tu in te do lado législati­
ve (Parlamento), as fun- 
çôes legislativas e exe- 
cutivas do governo sâo
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consideradas “unicas” 
no sistema politico cana- 
dense, ao contrario do 
sistema presidencial 
brasileiro que os sépara 
no Gabinete do Prési­
dente (Executivo), e 
Congresso (Legislativo).
No Canadâ, o Prime iro 
Ministro e o Gabinete 
têm poderes executivos 
(que podem retomar 
temporariamente ao Go- 
vemador Gérai em caso 
de incapacitaçâo gover- 
namental). A Câmara 
dos Comuns rédigé e 
aprova a legislaçâo com 
o apoio do Senado.
Conseqüentemente, o 
Parlamento como um 
todo, vem a ser o braço legislativo do sistema politi­
co canadense.

Eleiçôes
O Canadâ tem très grandes partidos politicos: o 

Progressista Conservador, o Liberal e o Novo De- 
mocrata. Pelo menos a cada cinco anos, os candida­
tes destes partidos, e de al guns outras partidos mè­
neras, competem em suas âreas eleitorais. Os candi­
dates corn maior numéro de votos irâo representar 
aquela zona eleitoral no Parlamento canadense como 
um Membra do Parlamento. O lfder do partido corn 
o maior numéro de représentantes (chamadas “ca- 
deiras”) toma-se Primeiro Ministro. Este escolhe, 
normalmente entre os membros eleitos de seu prô- 
prio partido, aqueles que o aconselharâo e aqueles 
que serâo responsâveis por cada ârea especffica. Es­
tes indivfduos, chamados Ministres, formam o Gabi­
nete e corn o Primeiro Ministro formam o Govemo.

Esta estrutura polîtica e este processo sâo seme- 
lhantes nas dez provfncias, onde cada uma tem um 
Parlamento provincial ou législature, mas nâo o Se­
nado. O lfder do partido que ganha a maioria das 
“cadeiras” nas eleiçôes provincials toma-se o Pre­
mier da provfncia: a sua funçâo na provfncia asse- 
melha-se àquela do Primeiro Ministro para todo o 
pais.

O processo eleitoral é govemado por uma legisla­
çâo aprovada pelo parlamento canadense. As elei­
çôes sâo administradas 
por uma agêneia deno- 
minada “Eleiçôes fédé­
rais”. Cada provfncia 
tem sua prôpria agêneia 
para regular as eleiçôes 
dentro da provfncia, 
para as eleiçôes provin­
cials. Nâo hâ uma corte 
eleitoral, como no Bra­
sil, mas as agêneias 
eleitorais sâo indepen- 
dentes do govemo e po­
dem procéder investiga- 
çôes, realizadas pela Po- 
lfcia Montada do Cana­
dâ, em caso de procedi- 
mentos imprôprios no 
processo eleitoral.

Um dinâmico debate 
entre uma provfncia e o 
govemo federal podem

ser esperados a qualquer 
momento no Canadâ. Os 
pais da Federaçâo pre- 
viram esta possibilidade, 
e delinearam a federaçâo 
com flexibilidade sufi- 
ciente para que pudesse 
acomodar as mudanças 
mundiais e da realidade 
nacional, sem uma rup­
ture dos compromisses 
da Confederaçâo. No 
présenté momento, o 
debate constitutional 
estâ versando sobre a 
primeira emenda cons- 
titucional, o Acordo de 
Lake Meech, que reco- 
nhecerâ o Quebec como 
uma sociedade distinta e 
darâ maiores poderes 

a todas as provfncias. Outra questâo se référé à posi- 
çâo das populaçôes nativas do Canadâ na sociedade 
canadense. Os Primeiros Ministres do Canadâ - o 
Primeiro Ministro e os dez Premiers - convocam 
conferências ministeriais regularmente para a discus- 
sâo dos desafios encontrados.

O Judiciârio Canadense
O sistema judiciârio canadense é em larga escala ba- 
seado na lei comum britânica e também pelo direito 
constitucional. A lei civil, de jurisdiçâo provincial, 
também acompanha o sistema Britânico, à exceçâo 
do Quebec que utiliza o côdigo civil francês.

A Suprema Corte Canadense, composta de nove 
membros indicados pelo Govemador Gérai, sob 
consulta ao Gabinete, é a mais al ta Corte existente, e 
se destina a atender os recursos em ultima estâneia 
de todas as questôes ci vis e criminais. A Corte é in- 
dependente do Parlamento, e tem como maior res- 
ponsabilidade, a tarefa de assegurar que a legislaçâo 
aprovada pelo Parlamento, ou por qualquer legisla­
çâo provincial, esteja de acordo com a Constituiçâo 
canadense.

Este esqueleto bâsico da estrutura do sistema po­
litico canadense nâo consegue apresentar um quadro 
integral da democracia do Canadâ. No en tan to, esta- 
belece corn clareza a importâneia que os canadenses 
dedicam à continuidade e o vigor institucionais. Nâo 
houve rompimento significativo do passade colonial

canadense, mas antes 
uma assimilaçâo de sua 
herança, corn a utiliza- 
çâo daqueles elementos 
uteis e apropriados para 
um estado soberano. O 
processo de desenvolvi- 
mento institucional nâo 
terminou porque a so­
ciedade canadense nâo é 
estâtica. As instituiçôes 
polfticas sâo baseadas 
num governo responsâ- 
vel e participativo, e sâo, 
conseqüentemente, deli- 
neadas a responder a so­
ciedade canadense à me- 
dida em que ela cresce 
dentro do contexto de 
uma naçâo-estado em 
permanente desenvolvi- 
mento.

Vista lateral do Parlamento e o cultivo de tulipas na 
primavera

\
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vista otrea cio nnrlamentn em vitawa
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Betty Goodwin
Représenta o Canada na XXa Bienal International de Sâo Paulo
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A artista canadense Betty Goodwin 
representou o Canadâ na XX? Bienal 
Intemacional de Sâo Paulo de 1989, de 14 
de outubro a 10 de dezembro passado.

Nascida em Montreal em 1923, cidade onde 
ainda reside e trabalha, Betty Goodwin tem 
exposto os seus trabalhos individualmente e 
em exposiçôes em grupo, tanto no Canadâ 
como no exterior. Seus trabalhos estâo 
representados em muitas coleçôes publicas 
e privadas. A artista tem recebido 
numerosos prêmios, em reconhecimento 
pelas suas obras, tal como o Prêmio das 
Artes Plâsticas de Quebec, o “Prix 
Paul-Emile Borduas”.

Os organizadores da participaçâo do 
Canadâ na Bienal forain a G alerta National 
do Canadâ e a curadora France Morin.

France Morin selecionou uma série de 
desenhos de grandes dimensôes, trabalhos 
recentes da artista que focalizam os temas 
“Seated Figures” (formas sentadas) e 
“Figures with Megaphone” (formas com 
megafone), incluindo trabalho das séries 
“Carbon” (carbono) e “Rooted like a 
wedge” (enraizado como uma cunha); um 
grupo de desenhos de pequenas dimensôes 
além de duas esculturas, livres de apoio, corn 
o tftulo “Markers”, e um grupo de 
pequenas esculturas de pare de feitas corn 
ferrite magnético intituladas “Steel Notes”.
A fase madura do trabalho desta artista 
veio à luz no final da década de 60. Foi por 
essa época que ela exibiu pela primeira vez 
sua série de âguas-fortes de coletes 
(1969-1972), produzida pela impressâo de 
coletes usados em chapas de cobre. Estas 
obras aludiam à presença da forma humana 
através da sugestâo do gesto. Outros 
elementos também foram incorporados à 
série, tais como ninhos de aves, luvas e 
outros artigos de vestuârio.

O trabalho de Betty Goodwin, 
profundamente comovente na sua firme 
exploraçâo de nossas vulnerabilidades 
ffsicas e emocionais, foi exposto mais 
recentemente, uma retrospectiva 
organizada pelo Montreal Museum of Fine 
Arts que circulou pelo Canadâ entre 1987 e 
1988 e no Kunstomuseum Bem nos meses de 
maio e junho de 1989.
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Agência Cana- 
dense para o 
Desenvolvi- 
mento Intema- 
cional - CIDA, 
desempenha 
importante pa- 

pel nas relaçôes do Ca- 
nadâ com o Brasil, e as- 
sim tem sido desde a dé- 
cada de 1960. Através 
da CIDA, o Canadâ tem 
trabalhado junto às ins- 
tituiçôes brasileiras em 
diversas âreas, desde a 
agricultura, telecomuni- 
caçôes, mineraçâo e ad- 
ministraçâo püblica, até 
a da cinematografia 
animada.

Demonstrando a 
prioridade que a CIDA 
atribui ao seu trabalho 
no Brasil, o novo Dire- 
tor da CIDA para pro­
gramas de paîses na 
América do Sul e insti­
tuiçôes Regionais, o Sr.
Brian Ross, fez do Bra­
sil a sua primeira escolha 
para uma visita de 
orientaçâo. O Sr. Ross 
ingressou na CIDA em 
1972 e, desde entâo, tem 
trabalhado em quase lo­
tias as 4reas de progra- 
mas regionais, incluindo 
o Sudeste Asiâtico, o 
Caribe e a Africa Oci- 
dental.

Durante quatro anos 
trabalhou em Roma, 
junto ao Conselho Mundial de Alimentes, como Di- 
retor Assistente.
P: Quais sâo as suas responsabilidades como Diretor 
do Programa para a América do Sul e as Instituiçôes 
Regionais?
R: Estamos principalmente engajados no planeja- 
mento das polîticas para programas de paîses e ope- 
raçôes da programaçâo bilateral no Brasil, Argenti­
na, Chile, Uruguai, Paraguai e México, bem como na 
administraçâo do envolvimento do Canadâ corn uma 
série de instituiçôes regionais dedicadas à pesquisa 
técnica, tais como o IICA, a OP AS e a ECLAC 
(Comissâo Econômica para América Latina e Caribe 
- Naçôes Unidas). Eu também administra a contri- 
buiçâo do Canadâ para o fundo voluntârio da OEA. 
P: Poderia nos dizer alguma coisa acerca da sua vi­
sita até agora?
R: Até agora jâ estive em Sâo Paulo e Brasilia, e es- 
tou partindo para o Nordeste nesta semana para ver 
projetos bilaterais e do Fundo Canadense em Salva­
dor, Recife e Natal. Além de entrar em contato corn 
représentantes de todos os programas da Embaixada, 
tive a oportunidade de conversar sobre o Brasil com 
a Agência Brasileira de Cooperaçâo (ABC), corn 
membros da comunidade diplomâtica e da comuni- 
dade nâo-govemamental, além das organizaçôes in- 
temacionais que trabalham no Brasil, tais como o 
UNICEF, a FAO, o PNUD e o Banco Mundial.
P: E quais têm sido as suas impressôes até o mo­

menta?
R: Bem, impressionado 
com o pais. O Brasil é 
am pais enorme e rico. 
Tenho consciência de 
que a assistência cana- 
dense para o desenvol- 
vimento é comparativa- 
mente modesta em ter­
mes financeiros, mas 
também é geralmente 
considerada como bem 
orientada. Estou muito 
satisfeito por ter cons- 
tatado o alto nîvel da 
confiança existente na 
capacidade do Canadâ 
para cooperar corn o 
Brasil e continuaremos a 
desenvolver nosso pro­
grama bilateral em con­
sultas corn o govemo 
brasileira para determi- 
narmos as âreas mais 
produtivas de investi- 
mento.
P. Poderia expressar sua 
opiniâo sobre a direçâo 
que serâ seguida pela 
poh'tica canadense de 
assistência para o desen- 
volvimento, especial- 
mente para o Brasil?
R: A CIDA estâ muito 
interessada nas propos­
tas de reforma apresen- 
tadas pelos paîses clien­
tes. No caso do Brasil, o 
Canadâ, através da CI­
DA, darâ consideraçâo 
às propostas para a con- 
cessâo de assistência 

voltada ao apoio de programas para a reforma eco­
nômica nacional. Estaremos, portante, estudando o 
potential para a cooperaçâo nesta ârea corn o gover- 
no do Présidente Collor logo que fïcarem definidas 
as propostas de reforma. Ao mesmo tempo, o Cana­
dâ continuarâ a focalizar as atividades de assistência 
ao desenvolvimento na Regiâo Nordeste do Brasil 
e temos especial intéressé em apoiar os esforços do 
Brasil para intensifïcar a proteçâo e o manejo do 
meio ambiente. Em sentido mais global, o sistema fi- 
naneceiro international encontra-se atualmente em 
um estado de transiçâo, e muitos paîses estâo ado- 
tando uma série de reformas. A CIDA estâ apoiando 
ativamente esses paîses em seus esforços, à medida 
que os recursos financeiros e orçamentârios o per- 
mitam. Jâ estamos financiando a'"uns elementos da 
reforma estrutural, particularmente nas âreas de in- 
fra-estrutura social para minimizar o impacto nega­
tive que acompanha os esforços de reforma.
P: E de que forma tudo isso tem relaçâo corn a polî- 
tica externa canadense em um sentido mais amplo?
R: Existe um évidente movimento voltado para uma 
maior integraçâo entre a polîtica de assistência para 
o desenvolvimento e os nossos intéressés politicos, 
econômicos e comerciais. Os resultados sâo facil- 
mente demonstrados no Brasil, onde o nosso com- 
prometimento politico com o meio ambiente estâ 
sendo traduzido em projetos especîfïcos - tais como 
a nossa iniciativa bilateral no Acre.

Canadian International Development Agency

Agência Canadense para o Desenvolvimento International

Foto: Pierre St/acques

Seringueiro em Ouro Preto do Oeste, Rondônia. Projeta 
com o Sindicato de Trabalhadores Rurais da regïao, vi- 
sando o manejo sustentàvel das réservas.
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SES — Avenida das Naçôes, 
Lote 16
70.410 - Brasflia-DF 
Tel : (061) 223-7515 ou 
223-7615 
Telex: (061) 1296 
Fax: (061)225-5233 
Expediente: 8:30 às 13:00 
14:00 às 17:30 horas 
8:30 às 14:00 
(quarta-feira)

Canada
Embaixada do Canada

Embaixador John P. Bell 
Conselheiro e Consul: Terrence 
Lonergan
Chefe da Chancelaria e Assuntos 
Polfticos
Conselheiro: Frederick Spoke
Assuntos Comerciais
Primeiro Secretârio: C. Scheck
Assuntos Econômicos
Segunda Secretâria: Alison LeClaire
Assuntos Culturais, de Imprensa,
Polfticos e Consulares
Primeiro Secretârio: Normand Asselin
Chefe da Divisâo de Cooperaçâo
Técnica
Primeiro Secretârio: Doug Fortney 
Assuntos Comerciais 
Primeiro Secretârio: R. Thivierge 
Assuntos de Cooperaçâo Técnica 
Segundo Secretârio: E. Loughlin 
Assuntos Administratives 
C. McDermott 
Adido
Silvia Bertoni Reis
Assessora de Comunicaçâo 
Ldcia Cidade 
Assessora Comercial 
Maria Cristina Aratijo
Assessora do Programa de Cooperaçâo 
Técnica
Maria Teresa R. dos Santos
Assistente do Programa de Cooperaçâo 
Técnica

Cesira Bertoni Jardim
Assistente Consular

Consulado Gérai do Canadâ
Avenida Paulista, 854 — 5- andar 
01.310-Sâo Paulo-SP 
Tel: (011) 287-2122 ou 287-2213 
Telex: (011) 23230 CCAN BR 
Fax: (011) 251-5057 
Expediente: 9:00 às 12:30- 13:30 às 
18:00
9:00 às 14:30 (sexta-feira)

Escritôrio de Vistos/Imigraçâo
Av, Paulista, 1106 conj. 11 
Caixa Postal 22071 
01.499 — Sâo Paulo — SP 
Tel.: (011) 285-5659 ou 285-5099

Consulado do Canadâ j
Rua Dom Gerardo, 46—1 I- andar, 
Centro
20.090 — Rio de Janeiro - RJ 
Tel.: (021) 233-9286 
Expediente: 9:00 às 13:00 horas 
Consul Honorârio: F. Campbell 
Williams
Assistente Consular: Valerie Estill

Filmoteca Central do Canadâ
Caixa Postal 100.101 
24.001 - Niterôi - RJ 
Tel.: (021) 717-3575

Lista de Responsabilidades por 
Setor:
1 — Relaçôes B daterais:
Aspectos referentes às relaçôes 
bilaterais entre o Govemo do Canadâ e 
o Govemo da Republica Federativa do 
Brasil sâo conduzidos pela Embaixada 
do Canadâ em Brasilia.

2 — Comercial
a) Embaixada do Canadâ — Brasilia:

1) polftica e relaçôes comerciais — 
bilateral e multilateral;
2) pesca;
3) cereais e grâos;
4) ferro, aço e mêlais nâo ferrosos;
5) carvâo

b) Consulado Gérai do Canadâ — Sâo 
Paulo:

1) desenvolvimento industrial e 
investimento;

2) produtos alimentfeios;
3) qufmicos;
4) elétricos, eletrônicos e 

telecomunicaçôes;
5) oleaginosas;
6) maquinaria;
7) produtos naturais e 

industrializados;
8) téxteis e produtos de consumo;
9) transportes;

10) conservaçâo;
11) serviços de distribuiçâo incluindo 

casas comerciais;
12) produtos de defesa.

3 — Relaçôes Ptiblicas e Assuntos
Consulares

os aspectos polfticos do programa 
consular e relaçôes publicas sâo 
conduzidos pela Embaixada do Canadâ 
em Brasilia. A Embaixada coordena 
também as atividades da Filmoteca 
Central do Canadâ, que procédé o 
empréstimo de filmes (16 mm) às 
entidades culturais brasileiras.
Os dois postos dividem as 
responsabilidades pela implementaçâo

destes programas com base régional. 
Abaixo estâo relacionados os estados 
do Brasil que estâo sob jurisdiçâo da 
Embaixada do Canadâ em Brasilia e do 
Consulado Gérai do Canadâ em Sâo 
Paulo. Pedidos de assistência devem ser 
direcionados ao posto pertinente.

I) Embaixada do Canadâ em 
Brasilia
Jurisdiçâo: Acre, Rondônia,
Amazonas, Roraima, Amapâ, Parâ, 
Maranhâo, Piauf, Cearâ, Rio Grande do 
Norte, Parafba, Pernambuco, Alagoas, 
Sergipe, Bahia, Goiâs, Distrito Federal, 
Minas Gerais, Espfrito Santo e Rio de 
Janeiro (assuntos culturais)

II) Consulado Gérai do Canadâ em 
Sâo Paulo
Jurisdiçâo: Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Rio de Janeiro (assuntos 
comerciais), Sâo Paulo, Paranâ, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul.
O Consulado do Canadâ no Rio de 
Janeiro presta atendimento consular 
exclusive a canadenses.

4 — Imigraçâo e Vistos
Os assuntos de imigraçâo sâo de 
responsabilidade dos ofïciais no 
Escritôrio de Vistos/Imigraçâo em Sâo 
Paulo, que exerce jurisdiçâo nacional. 
Os vistos de estudante o turismo sâo 
também fomecidos pelo escritôrio de 
vistos/imigraçâo, a exceçâo das 
solicitaçôes dos residentes em Brasilia, 
que devem dirigir-se à Embaixada do 
Canadâ.

5 — Cooperaçâo Técnica
O programa da Agência Canadense para 
o Desenvolvimento Intemacional é 
conduzido pela Embaixada do Canadâ 
em Brasilia.

6 — Administraçâo
Cada posto é responsâvel por sua 
prôpria administraçâo.



Superficie: 9.997.000 quilômetros quadrados 
(o segundo pais do mundo em extensâo). 
Capital: Ottawa, Ontârio.
Provfncia e TerritcSrios:
(Capitals entre parênteses)
Alberta (Edmonton); Columbia Britânica (Vi- 
tdria); Manitoba (Winnipeg); Nova Brunswick 
(Fredericton); Terra Nova (St. John’s); Nova 
Escdcia (Halifax); Ontârio (Toronto); Ilha do 
Principe Eduardo (Charlottetown); Quebec (Ci- 
dade de Quebec); Saskatchenwan (Regina); 
Territdrios do Noroeste (Yellowknife); Yukon 
(Whitehorse).
Sistema de govemo: O Canadâ é um estado 
federal com representaçâo parlamentar demo- 
crâtica.
Cidades principals:
(populaçâo das âreas metropolitanas entre parênteses):
Toronto (2,9 milhôes); Montreal (2,8 milhôes); 
Vancouver (1,2 milhâo); regiâo da capital na­
tional de Ottawa-Hull (0,75 milhâo).
Clima: Altamente variado, corn panoramas 
que vâo desde os picos de neves etemas, à dé­
serta tundra varrida pelos ventos, às luxurian­
tes florestas regadas pelas chuvas, à savana 
semi-ârida, aos campos de cereais banhados 
pelo sol. A maior parte do Canadâ encontra-se 
na zona dominada pelos ventos de oeste onde 
os sistemas de alla e baixa pressâo se deslo- 
cam irregularmente, mas em gérai na direçâo 
do leste.
Emblema nacional: A folha do bordo. (As 
provfncias e territdrios têm os seus emblemas 
individuals).
Hino nacional: O Canadâ.
Moeda: O ddlar canadense (équivalente a 100 
centavos).
Populaçâo: 26 milhôes.
Povos natives: 491.460 (censo de 1981), in- 
cluindo os Esquimds, Indios e Metis.
Religiâo: O maior grupo é dos Catdlicos 
Romanos (11.402.605, nele inclutdos 192.220 
Catdlicos Ucranianos), seguido pelo dos Pro­
testantes (9.914.580).
Idiomas oficiais: Inglês e Francês.
Lfngua materna:0 inglês para 15.4 milhôes 
de pessoas; o francês para 6,5 milhôes; e ou­
tras, para 3,3 milhôes

Origem étnica: Inglesa (inclusive irlandesa); 
44,6 por cento; francesa: 28,7 por cento; ou­
tres paises europeus; 23 por cento; asiâtica; 
1,3 por cento.
Cultura: A sociedade canadense é constitufda 
por muitas raças, e considerada multicultural. 
Lagos principals: Superior*, Huron”, Gran­
de Urso, Grande Escravo, Erie*, Winnipeg, 
Ontârio” (maior lago, totalmente dentro do 
Canadâ: Grande Urso, 31.328 quilômetros 
quadrados, no Yukon).
* Quatre dos cinco Grandes Lagos, que também estâo par- 
cialmente Iocalizados nos Estados Unidos.

Rios principals: Sâo Lourenço (3.8964 qui­
lômetros de extensâo e aberto à navegaçâo 
marftima desde o Oceano Atlântico até a nas- 
cente dos Grandes Lagos: Yukon*, Nelson, 
Coldmbia*, Saskatchewan, Peace, Churchill 
(rio mais extenso: Mackenzie, corn 4.240,5 
quilômetros, nos Territdrios do Noroeste.
*ParciaImente Iocalizados nos Estados Unidos.

Principals sistemas de montanhas: (Leste) 
Tomgat, Apalaches, Montes Laurencianos; 
(Oeste) Montanhas Rochosas, Serra da Costa, 
Mackenzie, St. Elias; (Norte) British Empire, 
Princess Margaret, (pico mais elevado: Monte 
Logan, 5.951 metros, no Yukon).
Esportes: Mais populares (para participar): 
nataçâo, patinaçâo no gelo, tênis, golfe, hd- 
quei no gelo, esqui, curling: (para assistir): 
hdquei no gelo, futebol canadense, beisebol. 
Recursos naturals: Gâs natural, petrdleo 
cru, carvâo, ouro, minério de ferro, prata 
Principals inddstrias: Refino de petrdleo, 
produçâo de vefculos automotores, papel e 
celulose, industrializaçâo da came, siderurgia, 
fabricaçâo de mâquinas e equipamentos. 
Principals exportaçôes: Automdveis e pe- 
ças, maquinaria e equipamentos, artigos de 
metal e de outras materiais, produtos de alla 
tecnologia, petrdleo, gâs natural, minérios, 
produtos agricolas e florestais.
Principals importaçôes: Automdveis e pe- 
ças, maquinaria e equipamentos, petrdleo, 
materiais fabricados, produtos qufmicos, pro­
dutos animais e comestfveis.
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Posse Presidencial
A posse do Présidente eleito do Brasil Fernando 

Collor de Mello e do Vice-Presidente Itamar Franco, 
a 15 de março ultimo, concentrou as atençôes mun- 
diais depois de um période de grande expectativa, 
diante das significativas alteraçôes polfticas que se 
processaram no Brasil nos ultimos anos, com a pa­
tente decisâo das autoridades brasileiras pelo aper- 
feiçoamento democrâtico de todas as suas institui- 
çôes.

O Canadâ, neste période, man te ve-se atento ao 
desenrolar dos fatos dada a importâneia que este pals 
dedica a sua relaçôes bilaterais com o Brasil, e sua 
constante preocupaçâo em incrementar de forma 
efetiva e substancial o seu intercâmbio corn o pals.

Representando o governo canadense, o Prési­
dente do Senado do Canadâ, o Honorâvel Guy 
Charbonneau e sua esposa Yolande Charbonneau, 
acompanhados do Embaixador do Canadâ John P. 
Foto. Minirô

Bell e sua esposa Yvette Holland participaram de 
todas as solemdades de posse realizadas em Brasilia, 
compartilhando com o povo brasileiro, e corn as au­
toridades nacionais e internacionais, desde grande 
momento histôrico do Brasil.

Durante a visita do Présidente do Senado cana­
dense, a Embaixada do Canadâ empenhou-se em 
promover o seu contato pessoal corn autoridades 
brasileiras, promovendo um encontro formal corn o 
Présidente do Senado brasileiro, Senador Nelson 
Cameiro, seguido de jantar em sua homenagem na 
residência oficial do Embaixador do Canadâ.

O Senador Guy Charbonneau também manteve 
reuniôes corn o Ministre da Infra Estrutura do Bra­
sil, Ozires Silva, e de pas sagem pelo Rio de Janeiro 
antes de seu retomo ao Canadâ encontrou-se com o 
Govemador Wellington Moreira Franco, para a dis- 
cussâo de assuntos de mütuo intéressé.

r '! gl

Chefes de missôes diplomâticas reunidos no Itamarati para cumprimentos ao novo Présidente da Repûblica.
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Institutes de

Direitos Humanos
no Canada

Desde hi muito tem­
po, o Canadâ tem tido 
ativa participaçâo nas 
Naçôes Unidas e na 
Commonwealth 
nas questôes referentes 
aos direitos humanos 
intemacionais. Somos 
signatirios fundadores 
da Declaraçâo Universal 
dos Direitos Humanos e 
temos trabalhado pela 
realizaçâo de Acordos e 
Convênios que imple- 
mentem os princi'pios da 
Declaraçâo. Como todas 
as naçôes, o Canadâ en- 
frenta diverses proble- 
mas domésticos de di­
reitos humanos que de- 
safïam o nosso compro- 
metimento com os di­
reitos humanos univer- 
sais, e que continuarâo a fazê-lo.
“Todo indivfduo deve ter oportunidade igual 
à dos outros indivfduos para conseguir para 
si pràprio a vida para a quai tiver capacidade 
e deseje ter, de acordo com seus prôprios 
deveres e obrigaçôes como membro da 
sociedade”
(Trecho introdutôrio, Lei Canadense dos Direitos 
Humanos, 1977).

A Lei Canadense de Direitos 
Humanos e a Lei Canadense de 
Eqüidade de Emprego implemen- 
tam as garantias contidas na Carta 
Canadense de Direitos e Liberda- 
des. Estâo concebidas para proté­
ger os canadenses de discrimina- 
çôes derivadas de raça, origem 
nacional ou étnica, cor, religiâo, 
idade, sexo, situaçâo dentro do 
matrimônio ou da famflia, defi- 
ciência ffsica ou condenaçâo por 
ofensa para a quai o perdâo jâ 
fora concedido.

Por que duas leis? A primeira 
delas, aprovada em 1977, estabe- 
leceu um procedimento baseado 
em queixas apresentadas, corn o 
objetivo de que os indivfduos pu- 
dessem recorrer a ela sem ter que 
pagar altos custos legais, Em ou­
tras palavras, dependeria dos in­
divfduos tomarem a iniciativa 
contra a instituiçâo. Concluimos

que isso era cada vez mais eficaz para os indivfduos 
mas constituia uma arma pequena e lenta contra a 
“discriminaçâo sistêmica” — do tipo freqüentemente 
encontrado como parte da estrutura institucional. 
Para passar o ônus para o empregador, a fïm de 
protéger os indivfduos da discriminaçâo, o Parla- 
mento canadense aprovou a Lei de Eqüidade de 
Emprego (1986). Ela exige que os empregadores 
apresentem relatôrios sobre as priticas de emprego, 

como um primeiro passe para 
identificar e remover a discrimi­
naçâo sistêmica. Ela também cria 
uma infra-estrutura mais coope- 
rativa para superar a injustiça 
inerente ou estrutural.

A Lei de Direitos Humanos 
A Lei define as priticas dis­

cri minatori as e protege os cida- 
dâos das mesmas ao tratarem com 
o Governo Fédéral e corn empre- 
sas sujeitas a regulamentos fédé­
rais, tais como bancos, ferrovias e 
companhias aéreas. Isso gérai- 
mente se référé a bens e serviços 
fomecidos pelo governo cana­
dense, suas exigêneias e aquelas 
industrias por ele regulamentadas 
(por exemple, a banciria) e ao 
emprego em todas essas entidades.

De que forma essa Lei é aplica- 
da? A Comissâo Canadense de 
Direitos Humanos, criada pela 
prôpria Lei de Direitos Humanos
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para desempenhar os papéis de guarda atento, con­
sulter, conselheiro, pesquisador, perito de ligaçâo e 
“marketing”, estâ investida do pooler de investigar as 
queixas referentes a discriminaçâo, promover a 
compreensâo publica dos direitos humanos, realizar 
pesquisas sobre direitos humanos, assessorar o Par- 
lamento nos assuntos ligados aos direitos humanos e 
utilizar a publicidade e a educaçâo para a erradicaçâo 
da discriminaçâo.

O Processo de Queixa

As queixas podem ser apresentadas em qualquer 
um dos oito escritôrios da Comissâo. A queixa 
apresentada serâ primeiramente investigada pelos 
funcionârios da Comissâo e posteriormente exami- 
nada pela Comissâo. Esta poderâ desconsiderar a 
queixa (se sentir que os fatos nâo lhe dâo o su porte 
necessârio) ou poderâ enviâ-la para conciliaçâo. Se 
nenhum acordo for alcançado, o caso poderâ ir para 
um tribunal independente para ser decidido. Qual­
quer uma das partes, inclusive a Comissâo, poderâ 
recorrer de uma decisâo do tribunal nos Tribunals 
Fédérais.

A Lei dispôe sobre multas de até 50 mil dôlares 
canadenses por ameaça, intimidaçâo ou discrimina­
çâo contra o indivfduo que apresentar uma queixa, 
ou prejudicar o processo da investigaçâo.

A Lei de Eqüidade de Emprego

A Comissâo é também 
o principal ôrgâo de coor- 
denaçâo desta lei. Ela tem 
solicitado e recebido rela- 
tôrios dos Departamentos 
do Govemo Federal, das 
suas agêneias e das em- 
presas sujeitas a regula- 
mentos fédérais, nos quais 
devem constar estatîsticas 
referentes à representaçâo 
de mulheres, de canaden­
ses nativos, minorias visî- 
veis e déficientes ffsicos, e 
fomecer inform açôes 
acerca das prâticas de em­
prego. O passo seguinte é 
trabalhar junto aos empre- 
gadores e grupos em pro- 
gramas destinados a re­
mover a discriminaçâo 
sistêmica dos procedi- 
mentos de contrataçâo e 
promoçôes.

Esses dois instru­
mentes legais aplicam-se 
aos departamentos e agên­
eias do Govemo Federal e 
às empresas sujeitas a re- 
gulamentos fédérais, tais 
como companhias aéreas, 
bancos e ferrovias. Dessa 
maneira, o Governo Fe­
deral estâ liderando o ca- 
minho para o estabeleci- 
mento de padrôes e a au- 
to-supervisâo nas relaçôes 
corn os prôprios cidadâos 
e funcionârios.

Questoes de Direitos Humanos
Indios Canadenses

Os radios canadenses enfrentam 
muitas das questôes peculiares aos 
grupos minoritârios; outres aspectos 
sâo caracteristicos de sua cultura e 
histôria. Na época a tu al, os rndios 
canadenses buscam um equilîbrio na 
manutençâo de sua cultura e seu mo­
dus vivendi tradicional, assegurando 
também oportunidade de participa- 
çâo no contexto da sociedade cana- 
dense.

Déficientes: Uma Vida com 
Independência

Os portadores de deficiência li- 
dam freqüentemente corn discrimina- 
çôes passivas. Uma pessoa que nâo 
possa subir as escadas de acesso a um 
escritôrio, nâo pode ser contratada 
por aquela companhia: compêndios 
Iiterârios nâo podem ser üteis àqueles 
corn deficiência visual. Até mesmo os 
telefones sâo freqüentemente limi­
tantes se nâo portarem instrumentes 
para facilitar a audiçâo. Uma soluçâo 
simples e barata estâ dispomvel: um 
espiral magnético que acoplado ao 
fone élimina sua interferêneia. Exis­
tera problemas semelhantes com a 
televisâo, e estâo sendo realizados 
estudos para aumentar o rn'vel de 
captaçâo.

Aids e Testes de Drogas

Estes dois assuntos estâo entre os 
mais controvertidos temas dos direi­
tos humanos no Canadâ de hoje, le- 
vantando a questâo de quais precau- 
çôes institucionais devem ser toma- 
das sem que haja discriminaçâo. Al- 
mejamos um equilîbrio entre os im­
portantes direitos e intéressés incon- 
testâveis, como por exemple a segu- 
rança publica versus privacidade ou o 
direito de receber certes beneffeios.

Sexo e Condiçâo Conjugal e 
da Famflia

A discriminaçâo sexual persiste, 
talvez porque isto facilmente derive 
preconceitos sobre os papéis cultural 
e biolôgico. Este aspecto nâo pode 
ser mais ôbvio do que a eqüidade no 
emprego e salârios. Por mais de uma 
década, o A to Canadense dos Direi­
tos Flumanos exige que a mulher re- 
ceba um salârio igual ao do homem 
ao executar tare fa semelhante. Além 
disto, existe ainda uma concentraçâo 
da presença feminina em atividades 
menos remuneradas, e tradicional- 
mente desenvolvidas pela mulher. O 
salârio compatfvel nâo existirâ se nâo 
for dado à mulher a oportunidade de 
trabalho de igual valor.
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Les Grands Ballets Canadiens
O Les Grands Ballets Canadiens, um 
dos mais importantes grupos de 
dança da atualidade acaba de 
realizar uma bem sucedida tumê na 
América Latina. No Brasil, o grupo 
realizou très espetâculos em 
Sâo Paulo e très no Rio de Janeiro, 
e recebeu o entusiasmado aplauso 
da crftica especializada, e do 
pdblico presente às apresentaçôes 
realizadas no Teatro Municipal 
das duas cidades.
O Les Grands Ballets 
Chiriaeff criado em 1952 
por Ludmilla Chiriaeff, 
foi transformado, 
em 1958, no Les Grands

repertdrio da companhia. Na tumê 
brasileira, o Les Grands Ballets 

apresentou uma série de coreografias 
inéditas. A mais recente delas, 

intitulada “Na Floresta” (1990), 
foi coreografada por Nacho Duato, 

com mdsica de Joâo Carlos Assis

Ballets Canadiens, e desde 
entâo, tem desenvolvido um 
pape! fundamental no 
aperfeiçoamento da dança 
no Quebec e no Canadâ.
A companhia sempre incluiu 
peças do século XLX em seu 
repertdrio, ao mesmo tempo 
em que tem enfatizado 
trabalhos originais a ela 
comissionados. James 
Kudelka, coredgrafo 
residente desde 1984, 
tem acrescentado notâveis 
criaçôes ao repertdrio 
da companhia, como 
La Sacre printemps,
Shéhérazade (em 
colaboraçâo com David 
Earle) e o magistral 
trabalho In Paradisum.
Os grandes clâssicos 
como Coppelia, Giselle, Swan Lake 
(ato II), vârios trabalhos geniais 
de George Balanchine e recriaçôes 
de famosos balés russos como Les 
Sylphides, Petrouchka e L’ Après midi 
d’un Faune, sâo parte inte_grante do

Brasil, Ney Matogrosso 
e Wagner Tiso, do original 

de Heitor Villa-Lobos. 
O Les Grands Ballets 

Canadiens realiza frequentes 
tumês pelo Canadâ e exterior, 

e foi o primeiro grupo 
de balé a ser convidado 

para apresentaçôes na China.
Em 1988, o Les Grands Ballets 

celebrou o seu trigésimo 
aniversârio, mantendo 
sua premissa maior de 

preservar tradiçôes e 
incentivar a criaçâo artfstica.

Os bailarinos A. Boardman e Rey Dizon dos Les 
Grands Ballets Canadiens no balé Na Floresta. Foto: 
Michael Slobodian

I



Ediçâo Especial
hoje « yCanada 13

if

O Guinness Book 
of Records garante: 
o West Edmonton 
Mail, na provmcia 
canadense de 
Alberta, é o maior 
shopping center 
do mundo. E quem 
jâ visitou essa 
verdadeira cidade 
situada na Rua 170, 
em Edmonton, 
pode confirmar.

0 maior 
Shopping 
Center 
do Mundo

C
onstnrîdo a um custo de um bilhâo e 100 
milhôes de dôlares, o West Edmonton Mail 
abriga mais de 800 lojas e estabelecimentos 
de serviços, inclusive 11 grandes lojas por 
departamentos, 19 cinemas, 110 restau­
rantes e lanchonetes, cinco areas de diver- 
sôes, um night club, uma sala de bingo, uma capela, 
minizoolôgicos, aviârios, aquârios, galerias de arte e 

um estacionamento para 20.000 carros.
Os visitantes sâo atendidos por um exército de 

15.000 funcionârios, que cuidam dos nunimos deta- 
lhes. E se vocês querem mais numéros, podemos 
acrescentar que o shopping conta corn 58 portôes de 
entrada e é iluminado por 325.000 lâmpadas.

Na verdade, nâo se pode dizer que os construto- 
res do West Edmonton Mail tenham sido acanhados 
em suas pretensôes. Além de erguerem o maior 
shopping do mundo, colocaram, dentro dele, o maior 
parque de diversôes numa area coberta existente em 
todo o plane ta. E o Fantasyland Amusement Park, 
com 23 aparelhos e atraçôes para toda a famflia, in­
clusive uma fantâstica montanha russa e uma câpsula 
do tempo, que somente 
serâ aberta em setem- 
bro de 2033.

Piscina de ondas

No shopping tam- 
bém se encontre a 
maior piscina de ondas 
do mundo, chamada 
“Blue Thunder” (tro- 
vâo azul). Chova, neve 
ou faça sol, a tempe­
rature ambiente é 
mantida a 30 grau s 
centigrades, para sa- 
tisfaçâo dos mais de 
5.000 visitantes que 
podem desfrutar de 
forma simultânea das 
atraçôes desse gigan- 
tesco parque aqpâtico

freqüentado principalmente por crianças e adoles­
centes.

O Palâcio do Gelo é outre dos pontos de intéressé 
do West Edmonton Mall, assim como o Deep Sea 
Adventure, um autêntico mundo submerse, que in- 
clui 200 tipos diferentes de peixes e outros animais 
marinhos, entre eles barracudas e tubarôes. A aven­
tura começa corn uma voltinha num dos quatre sub­
marines autênticos, corn capacidade para 24 passa- 
geiros e o capitâo. Aliàs, o shopping tem orgulho de 
dizer que conta corn mais submarines do que a pro­
pria Marinha de Guerre do Canada. Você também 
pode conhecer uma réplica praticamente exata da 
caravela Santa Maria, de Cristovâo Colombo. E no 
Centro dos Golfinhos tem a oportunidade de acom- 
panhar as brincadeiras desses simpâticos animais.

Compras
O West Edmonton Mail é o paraiso dos consumi- 

dores, e das pessoas de bom gosto. As mais famosas 
griffes do mundo vendem la seus produtos mais so- 
fisticados. Calvin Klein, Ralph Lauren, Georgio

Armani, Raffinati e 
Adrienne Vittadini sâo 
algumas das marcas de 
renome cujos artigos 
estâo ao alcance dos 
visitantes do shopping. 
Além de centenas de 
boutiques, sapatarias, 
joalherias e estabeleci­
mentos de todo tipo, 
você pode comprar nas 
principals lojas por de­
partamentos da Améri- 
ca do Norte. Assim, 
quando for ao Canadâ, 
nâo perça essa oportu­
nidade. Vâ até Ed­
monton, na provmcia 
canadense de Alberta, 
e visite o maior shop­
ping do mundo.
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4 ‘Avenida
Paulista’ ’

Esta ediçâo de “Canada 
Hoje” apresenta a criaçâo da 
“Avenida Paulista”, uma se- 
çâo de uma pâgina reservada às 
atividades do Consulado Gérai 
do Canada em Sâo Paulo. 
Através da “Avenida Paulis­
ta” você vai poder conhecer 
bem mais de perto essa missâo 
diplomâtica canadense que tem 
jurisdiçâo sobre 7 dos mais im­
portantes Estados brasileiros.

Avenida Paulista. Mais que 
um sûnbolo do maior centro 
urbano da América do Sul, re- 
trata a modemidade e o dina- 
mismo do novo Brasil dos anos 
90. E é bem no coraçâo da 
Paulista, onde estâo situados os 
dois escritôrios do Consulado 
Gérai do Canada, que eu e meu 
staff de 33 canadenses e brasi­
leiros administramos os pro- 
gramas de relaçôes comeiciais, 
culturais e de vistos e imigra- 
çâo entre o Canadâ e as regiôes 
Sul, Sudeste e Geste do Brasil. 
Sâo programas que tentam 
aproximar ainda mais os brasi­
leiros dessas regiôes à realida­
de modema e dinâmica do Ca­
nadâ cultural, do Canadâ tec- 
nolôgico, do Canada ecolôgico, 
do Canadâ parceiro do Brasil. 
Sâo atividades cuja magnitude 
de propdsitos se entrelaça- ao

Bedford Photography

C.W. Ross
Consul Gérai do Canadâ

escopo do febril dia-a-dia fi- 
nanceiro e comercial da prôpria 
Avenida.

Corn a criaçâo desta nova 
seçâo no “Canadâ Hoje” pre- 
tendemos abrir nova artéria de 
comunicaçâo entre o nosso 
Consulado Gérai e você. Corn 
notfcias em primeira mâo. So­
bre as nossas missôes ministe- 
riais e comerciais. Os nossos 
eventos comerciais, culturais e 
artfsticos. Oportunidades de 
negôcios. Nossas participaçôes 
nas feiras e seminârios brasilei­
ros. Enfim, tudo aquilo que a 
gente faz de importante no 
Brasil e que achamos que você 
gostaria de saber ou tomar 
parte também.

No proximo numéro, por 
exemple, você ficarâ sabendo 
os resultados da visita do Mi­
nistre Monte Kwinter, da In- 
dustria e Comércio da Provin- 
cia de Ontârio (de 29 de feve- 
reiro a 04 de março, em Sâo 
Paulo, Rio e Brasilia), a parti- 
cipaçâo canadense no Seminâ- 
rio de Sensoriamento Remoto 
em Manaus (de 21 a 29 de ju- 
nho), a presença do Canadâ na 
Feira Intemacional de Biotec- 
nologia (de 15 a 23 de julho 
em Sâo Paulo). Até o proximo 
numéro.
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CANADA
livra Breve Histôria 
do Canadâ, do autor 
canadense Desmond Morton, 
chega as livrarias 

brasileiras, atendendo 
à crescente demanda 
de material literario 
sobre aquele pais.
Editado pela Alfa-Omega, 
o livra descreve a saga 
da naçâo canadense a 
partir de histôrias 
recolhidas dos primeiros 
desbravadores, e as 
posteriores dificuldades 
politicas e raciais.
Retrata corn fidelidade os efeitos 

da imigraçâo do pôs-guerra e a 
momentosa crise constitucional. Seu 

desenrolar alcança o século XX, chegando 
à década dos 80 proporcionando uma atrativa 
leitura sob o aspecto histôrico-literario.
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